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39ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 
será em São João da Boa Vista

Evento reunirá cerca de 600 animais provenientes dos principais criatórios do país. 
Cantora Paula Fernandes e o jornalista esportivo Milton Neves estarão presentes. PÁGs. 6, 7 e 8

Jornal do Produtor 
completa oito anos de

 fundação

2º Concurso Qualidade do 
Café de Águas da Prata

terá vários atrativos

Polícia Federal investiga
trabalho escravo

em Itobi

Foto: Norberto Cândido
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O reitor da Unifeob, João Otá-
vio Bastos Junqueira, esteve com 
o Secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, no dia 20 
de julho, na Câmara Municipal de 
Espírito Santo do Pinhal.

Na ocasião, ele convidou Ar-
naldo Jardim para ministrar a 
palestra magna da Semana da 
Engenharia Agronômica da Uni-
feob, que acontecerá de 9 a 11 
de outubro. O secretário confir-
mou sua presença e ainda ga-
rantiu que ajudará a faculdade 
na realização de parcerias para 
o curso de Engenharia Agronô-
mica. “Arnaldo Jardim tem nos 
ajudado muito, principalmen-
te neste momento em que fo-
camos nossos esforços no se-
tor do agronegócio”, comentou 
João Otávio.
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O Jornal do Produtor come-
mora oito anos de fundação 
neste mês de setembro. Com 
sede localizada em Vargem 
Grande do Sul, o informativo foi 
idealizado pelo fotógrafo e dia-
gramador Ricardo Cardoso de 
Lima, responsável pelo estúdio 
Falcão Foto & Arte. Juntamente 
com o apoio de seu sócio Fer-
nando Wagner Franco, respon-
sável pela parte administrativa, 
e do jornalista Bruno de Souza, 
o projeto se concretizou e aos 
poucos foi se expandindo. 

Abrangência
O Jornal do Produtor é dis-

tribuído gratuitamente em as-
sociações, sindicatos rurais, 
casas da agricultura e estabe-
lecimentos comerciais que atu-
am no setor agropecuário de 
toda região. Aproximadamente 

30 municípios são abrangidos 
pelo jornal, isso desde o inte-
rior de São Paulo e no Ceasa de 
Campinas, além do sul de Mi-
nas Gerais. Além disso, todos 
os associados da Cooperativa 
dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul (Cooper-
batata) recebem a edição.

Conteúdo diferenciado
A receita do sucesso do Jor-

nal do Produtor está em seu 
conteúdo, o qual é voltado ex-
clusivamente para a área rural 
e traz informações de diversas 
culturas locais, retratando o 
agronegócio regional e levando 

informações precisas para pro-
dutores e criadores sobre tudo 
o que acontece na região. 

Web
O Jornal do Produtor também 

tem sua página na Internet – 
www.jornaldoprodutor.com.br 
–, que traz informações sobre o 
jornal e contém todas suas edi-
ções e galeria de fotos das co-
berturas de eventos realizadas. 
Nas redes sociais, o Jornal do 
Produtor conta com sua fanpa-
ge no Facebook. Basta acessar 
e curtir a página para ficar por 
dentro das novidades de cada 
edição.

A taxa cambial foi respon-
sável por mais uma queda nos 
custos de produção no setor 
rural. É o que aponta levan-
tamento da assessoria econô-
mica do Sistema Farsul, divul-
gado no dia 23 de agosto. De 
acordo com a entidade, o Ín-
dice de Inflação dos Custos de 
Produção (IICP) de julho re-
gistrou queda de 0,22%, ten-
do os agroquímicos como os 
principais responsáveis pelo 
resultado.

Segundo o estudo, o indi-
cador no acumulado do ano 
apresenta deflação de 4,91%. 
O mesmo acontece no perío-
do de 12 meses que registrou 
recuo de 3,39%, tendo fertili-
zantes como o item de maior 
retração nos preços, chegan-
do a -15%. Entre as lavouras, 
a de milho é a que possui o 
menor custo de produção.

Já o Índice de Preços Re-
cebidos pelo Produtor (IIPR) 
atingiu 2,42%, sendo o ter-
ceiro mês de crescimento con-
secutivo, após dez de queda. 
Os produtos mais valorizados 
foram trigo (5,3%) e soja 
(3,3%). Porém, no acumulado 
do ano o resultado é de queda 
(-13,4%), assim como no pe-
ríodo de 12 meses (-20,6%).

Custo de 
produção 
agrícola 

cai 0,22%

Arnaldo Jardim estará presente na Semana
da Engenharia Agronômica da Unifeob

Convite foi realizado pelo reitor João Otávio Bastos Junqueira, 
durante passagem do secretário em Espírito Santo do Pinhal

Jornal do Produtor completa oito anos 
de fundação

Mais de 30 cidades são abrangidas pelo informativo, isso desde o interior de
São Paulo e no Ceasa de Campinas, além do sul de Minas Gerais
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VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
VENDAS - COMPRAS - CONSIGNAÇÃO

F-4000 CHASSI ANO 2010 GRADE ARADORA 16x30 CIVEMASA ANO 2017 HILUX SRV 3.0 4x4 AUTOMATIC ANO 2011 PAJERO FULL AUTOMATICA ANO 2013 S-10 EXECUTIVA 4x4 ANO 2008

Rod. SP 340 s/n, km 237 
Bairro Industrial - Casa Branca - SP

(19) 3671 1700
www.comercialgomes.com / comercialgomes.cb@bol.com.br

AACR 4 AIVECAS REVERSIVEL ANO 2017 F-250 XLT C.DUPLA 4x2 ANO 2004 F-250 XLT MAXX POWER 4x4 ANO 2011 F-250 XLT SUPER DUTY ANO 2008 F-1000 C.SIMPLES DIESEL ANO 1995 F-1000 XLT MWM ANO 1998

SW-4 AUTOMATICA ANO 2010

Nos dias 7, 8 e 9 de setem-
bro acontece o 2º Concurso 
Qualidade do Café de Águas 
da Prata. A programação in-
clui workshops e degustação 
de café, métodos de preparo 
da bebida e palestra técnica. O 
evento é uma parceria entre a 
Prefeitura de Águas da Prata – 
através das Secretarias de Tu-
rismo e Meio Ambiente –, SE-
BRAE/SP, Casa da Agricultura, 
Sindicato dos Produtores Rurais 
de Águas da Prata e empresas 
locais – Canto dos Xamãs e 
Agência Prata Expedições.

  
Café das Montanhas

Pouca gente sabe, mas 
Águas da Prata produz um dos 
cafés mais apreciados no mun-
do que é o chamado Café das 
Montanhas. A atividade vem 
ganhando força na cidade e a 
Prefeitura abraçou a ideia de 
divulgar melhor esse potencial 
local. “Penso que essa é mais 
uma oportunidade de colocar-
mos a cidade em destaque no 
cenário nacional. Quando vie-
ram me procurar, abracei logo 
a ideia e disse que daqui pra 
frente, vamos dar uma aten-
ção especial a essa questão”, 
disse o prefeito Carlos Henri-
que Dezena.

 
Inscrições

Quem quiser participar dos 
workshops deve entrar em 
contato com o SEBRAE - Es-
critório Regional de São João 
da Boa Vista pelo telefone 
(19) 3638-1110 das 10h30 às 
17h30 ou pelo e-mail leticia-
ad@sebraesp.com.br. O valor 
da inscrição para cada um dos 
dois workshops é de R$ 60,00 
com desconto especial para 
quem se inscrever em ambos 
(R$ 80,00).

 Passeios
Este ano, os degustadores e 

suas famílias devem permanecer 
em Águas da Prata por mais tem-
po. Logo após os compromissos 
com o concurso, os visitantes vão 
participar de passeios por fazen-
das de café da cidade e por trilhas 
locais, conhecendo um pouco do 
nosso eco turismo e turismo ru-
ral. Estão previstas várias ativi-
dades como ciclismo, canionismo, 
tour por cachoeiras, passeio até o 
Pico do Gavião e escaladas.  Os 
roteiros foram elaborados pela 
Agência Prata Expedições.

 
Visibilidade

Para a secretaria municipal de 
Turismo e Cultura, Luciana Sar-
gaço, essa é uma oportunida-
de única para impulsionar mais 
este atrativo que a cidade tem 
que é a produção de cafés gour-
met. “Estamos abraçando essa 
ideia com mais força desta vez. 
Acho essa chance incrível para 
colocarmos Águas da Prata no 

circuito nacional de produtores 
de cafés especiais. Para o turis-
mo isso é fantástico”, comenta. 

O secretário municipal de 
Meio Ambiente, Marcos San-
tos, também está empenhado 

2º Concurso Qualidade do Café de
Águas da Prata terá vários atrativos

Evento oferecerá workshops, degustação de café, métodos de preparo, palestras, 
passeios turísticos e diversas atividades

na realização do concurso. “É 
importante para destacarmos a 
qualidade do café da nossa re-
gião, já que o vencedor vai re-
presentar a cidade no concurso 
estadual”, explica.
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Casa Branca é o quarto muni-
cípio da Sicredi União PR/SP que 
passa a contar com o programa 
‘A União Faz a Vida’ no Centro 
Leste Paulista. Desde a chegada 
à região, em 2013, a instituição 
financeira cooperativa já im-
plantou esse método educacio-
nal, que é sua principal iniciativa 
de responsabilidade social, nas 
cidades de Aguaí, Mococa e São 
José do Rio Pardo.

O lançamento aconteceu na 
terça-feira, dia 15 de agosto, 
em evento realizado na cidade e 
contou com presença de várias 
autoridades municipais e dos 
dirigentes da cooperativa, além 
das 70 professoras do Centro 
de Atenção Integral à Criança 
(CAIC) “Profa. Stela Stefanini 
Bacci”, que foi a instituição de 
ensino escolhida para abrigar o 
programa.

Pela Sicredi União PR/SP, 
marcaram presença o presiden-
te Wellington Ferreira; o diretor 
executivo, Rogério Machado; os 
diretores de negócios Constan-
tino Júnior e Li Li Fan; e o ge-
rente regional Gustavo Nicolet-
ti. O município de Casa Branca 
foi representado pelo prefeito 
Marco César Aga e pela diretora 
do Departamento Municipal de 
Educação, Ivanilde Moreira.

Após a solenidade, os pre-
sentes assistiriam a palestra “O 
educador e as mudanças”, pro-
ferida pela pedagoga Fernanda 
Sobreira, que encantou a todos 
ao abordar as atuais e as an-
tigas relações de professores e 
alunos. “Educar é um processo 
que, cada vez mais, envolve a 
escola, a família e a sociedade. 
E isso exige compreensão dos 
novos tempos e o uso de novas 
estratégias”, afirmou.

“Investimos e apostamos no 
programa ‘A União Faz a Vida’ 
porque ele segue na contra-
mão daqueles que apostam 
em modelos individualistas e 
competitivos. O que estamos 
propondo é uma aprendizagem 
cooperativa e iniciar esse mo-
vimento nas escolas é o cami-
nho que estamos apostando 
para a transformação das pes-
soas, por meio da educação”, 
afirmou Wellington Ferreira em 
seu pronunciamento.

O prefeito Marco César Aga 
agradeceu a iniciativa do Sicre-
di em desenvolver o programa 
no município. “Casa Branca se 
sente honrada com esse pre-
sente, mesmo porque a educa-
ção é prioridade na gestão do 
meu governo. Tanto que essa 
é uma das áreas em que mais 
estamos investindo na cidade”, 
comentou.

A diretora Ivanilde Moreira 

lembrou que a cidade possui o 
lema “Escola sem muros”, de-
senvolvendo projetos educa-
tivos que vão de encontro ao 
programa “A União Faz a Vida”. 
“Coincidentemente, são duas 
filosofias idênticas e, com cer-
teza, deixarão a cidade ainda 
mais completa”, disse.

Presente ao evento, a dire-
tora do CAIC Profa. Stela Ste-
fanini Bacci, Ana Thiago Landin 
justificou a escolha dessa esco-
la. “Além de ser a maior da ci-
dade, com 70 educadoras e 450 
alunos, temos o ciclo completo, 
com crianças de seis meses a 
10 anos de idade, cursando os 
ensinos infantil e fundamental”, 
explicou.

 
Sobre o Programa 
A União Faz a Vida

O Programa A União Faz a 
Vida tem como objetivo pro-
mover valores de cooperação e 

cidadania entre crianças e ado-
lescentes, por meio de práticas 
de educação cooperativa. As 
ações têm como protagonistas 
os alunos, educadores, a famí-
lia e toda a comunidade envol-
vida nas atividades. Ao todo, 17 
mil educadores e mais de 215 
mil alunos, de aproximadamen-
te 1.400 escolas, participam do 
Programa atualmente, em âm-
bito nacional. No Paraná, São 
Paulo e Rio Janeiro, está pre-
sente em mais de 100 muni-
cípios, contemplando cerca de 
420 escolas, 5.300 educadores, 
62.500 crianças e adolescentes 
e 24 cooperativas.

Na área de abrangência da 
Sicredi União PR/SP, localizada 
nas regiões Norte e Noroeste do 
Paraná e no Centro Leste Pau-
lista, o Programa A União Faz a 
Vida está presente em 134 es-
colas, espalhadas por 26 muni-
cípios.

Sicredi União PR/SP lança 
“A União Faz a Vida” em Casa Branca

Município é o quarto do Centro Leste Paulista a receber o programa. 
Evento reuniu representantes da cooperativa e autoridades locais
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O município de São João da 
Boa Vista receberá, entre os 
dias 14 e 23 de setembro, um 
dos mais tradicionais eventos 
da equinocultura brasileira: a 
39ª Exposição Nacional do Ca-
valo Mangalarga. A mostra será 
realizada nas dependências do 
Recinto de Exposições José Ruy 
de Lima Azevedo e contará com 
uma variada programação com 
provas equestres, leilões, pa-
lestras, clínicas de equitação 
e atrações musicais, além dos 
concorridos julgamentos de 
marcha e morfologia.

Promovida pela Associação 
Brasileira de Criadores de Cava-
los da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), em conjunto com a Socie-
dade Sanjoanense de Esportes 
Hípicos (SSEH), a 39ª Exposição 
Nacional deverá receber cerca 
de 600 animais provenientes 
dos principais criatórios da raça 
espalhados pelas cinco regiões 
do país. O evento, além disso, 

contará este ano com padrinhos 
muito especiais e apaixonados 
pelo cavalo Mangalarga, a can-
tora Paula Fernandes e o jorna-
lista esportivo Milton Neves.

De acordo com o presiden-
te da ABCCRM, Mário Barbo-
sa, a exposição deste ano de-
verá superar o grande sucesso 
da edição anterior do evento. 
“Para que isto aconteça, conta-
mos com a presença de ainda 
mais criadores e aficionados do 
Mangalarga, que terão a opor-
tunidade de participar ativa-
mente da semana da 39ª Expo-
sição Nacional, reencontrando 
amigos, apreciando os cavalos 
Mangalargas que serão expos-
tos e usufruindo de um am-
biente agradável e amistoso, no 
qual poderão fazer novas ami-
zades e curtir as atrações que 
estão sendo preparadas para a 
coletividade mangalarguista e 
para o público de São João da 
Boa Vista e região”, destaca.

39ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 
será em São João da Boa Vista

Evento reunirá cerca de 600 animais provenientes dos principais criatórios do país. 
Cantora Paula Fernandes e o jornalista esportivo Milton Neves estarão presentes

O julgamento de marcha será um dos destaques da programação.

A cantora Paula Fernandes será a 
madrinha do evento.

Jornalista esportivo Milton Neves será o 
padrinho da exposição

Foto: Norberto Cândido

Foto: Norberto CândidoDivulgação
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O presidente da SSEH, Jairo 
Hamilton, também está muito 
otimista em relação ao êxito da 
39ª Exposição Nacional.  “Nos-
sa expectativa para o evento 
deste ano é muito grande, pois 
pretendemos superar o sucesso 
que foi a exposição do ano pas-
sado. Todos, aliás, estão muito 
empenhados neste sentido. Mas 
eu posso destacar que a nossa 
grande preocupação é propor-
cionar atividades para as crian-
ças, para os jovens, para as 
esposas, enfim para toda a fa-
mília. Nós queremos que essas 
pessoas venham acompanhar 
os criadores e encontrem aqui 
uma forma divertida e agradá-
vel de ocupar seu tempo. Dessa 
maneira, além das atividades 
em pista, estamos desenvol-
vendo uma série de atrações 
extras que acreditamos que vão 
agradar a todos”, afirma.

A diretora de Marketing da 
ABCCRM, Flávia Raucci, expli-
ca que os eventos sociais serão 
um dos destaques da mostra 
deste ano. “A nossa programa-
ção estará recheada de atrações 
e novidades. Teremos vários 
‘workshops’ e palestras voltadas 
ao público mangalarguista, ‘test-
-drive’ com Mangalargas, aula de 
equitação, exposições e home-
nagens a antigos criadores, além 
das sempre aguardadas provas 
sociais. Teremos também, como 
forma de atração ao público da 
cidade, shows diários com  du-
plas sertanejas, conjuntos e can-
tores regionais. Além disso, a na-
cional será encerrada com uma 
grande confraternização e com 
a premiação dos grandes cam-
peões e dos melhores criadores 
e expositores da Nacional 2017. 
Tudo isso regado a música boa e 
alegria!”, comenta.

Evento contará com programação
recheada de atrações e novidades

Exposição contará com workshops, palestras, ‘test-drive’ com Mangalargas, aula de equitação, homenagens e 
provas sociais. Ainda haverá shows diários com  duplas sertanejas, conjuntos e cantores regionais

Visitantes poderão conferir exemplares da raça dos principais criatórios do país

Foto: Norberto Cândido Foto: Norberto Cândido

Exposição deverá receber um público ainda maior este ano.
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A programação da 
mais aguardada mos-
tra da raça também irá 
abrir um importante es-
paço para o mercado do 
Cavalo de Sela Brasilei-
ro. Segundo Guilherme 
Barbeitos, coordenador 
de Leilões da Nacional, 
a expectativa para os 
remates desta edição é 
a melhor possível. “Nós 
acreditamos que os dois 
leilões deste ano têm to-
das as condições para 
superar a expressiva re-
ceita de R$ 3,2 milhões 
que foi registrada nes-
ses mesmos remates na 
mostra do ano passado. 
Afinal, tudo está sen-
do preparado para que 
tenhamos um evento 
ainda melhor este ano. 
Além disso, vamos dar 
mais destaque para o 
cavalo funcional e esta-
mos trabalhando bastan-
te com o intuito de atrair 

mais público e de obter 
uma maior repercussão 
na mídia da região. As-
sim, convidamos todos 
a virem conhecer esse 
incrível animal que é o 
cavalo Mangalarga e a 
desfrutarem de dez dias 
de muitas atividades”.

Parceiros
A 39ª Exposição Na-

cional conta ainda com 
o apoio de importantes 
parceiros, como Polo 
Wear, Qualy Rações, Pos-
tos RVM, Sindicato Rural 
de São João da Boa Vis-
ta, Canal Rural, Nutrivet, 
Nippokar Toyota e Rober-
to Chaim Móveis. 

Mais informações
Para obter mais infor-

mações sobre o evento e 
sua programação, basta vi-
sitar o portal www.cavalo-
mangalarga.com.br e ficar 
por dentro das novidades.

Leilões: expectativa é superar a receita de
R$ 3,2 milhões registrada em 2016

“Tudo está sendo preparado para que tenhamos um evento ainda melhor este ano”, 
explica o coordenador de leilões Guilherme Barbeitos

Foto: Norberto Cândido

Julgamento de morfologia está entre os atrativos da programação

Foto: Norberto Cândido
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Recentemente aconteceu em 
Cristalina, Goiás, o Encontro de 
Produtividade para falar sobre 
os resultados do manejo eficien-
te do Tomate Industrial – Rastei-
ro. O Dia de Campo foi promo-
vido através da parceria entre a 
BASF e a Agrosorgatto. Durante 
o evento foram mostrados os 
efeitos do controle dos produtos 
para septoriose e o melhor ma-
nejo para bacterioses.

Como líder da indústria e 
com um amplo portfólio de fun-
gicidas, inseticidas, herbicidas 
e tratamentos de sementes, a 
BASF ajuda os agricultores a 
aumentar a produtividade e a 
qualidade de seus cultivos, de 
forma sustentável. Ao fomen-
tar uma cultura de inovação 
alinhada às necessidades dos 
clientes, as tecnologias da mul-
tinacional pretendem garantir 
que as lavouras cresçam mais 
saudáveis, fortes e resistentes 
a fatores de estresse, como ca-
lor ou escassez de água.

Pedro Paulo Cantuário, sócio 
e consultor da iCrop, apresen-

Qualidade do tomate da Agrosorgatto é tema 
do Dia de Campo promovido pela BASF

Durante o evento foram mostrados os efeitos do controle dos produtos para septoriose e o melhor manejo para bacterioses

tou um painel especial sobre a 
Gestão de Irrigação realizada 
na fazenda, mostrando como 
a irrigação contribuiu para a 
exemplar qualidade do tomate 
cultivado, que é uma cultura tão 
sensível e vulnerável à seca.

Na ocasião, foi divulgado o 
gráfico de manejo de irrigação, 
retirado da Plataforma iCrop, 
que mostra a evolução da cultura 
desde o plantio. O gráfico utiliza 
informações de evapotranspira-
ção da planta, combinada com 
dados de clima, solo, umidade e 
mais 70 parâmetros que, aliados 
às visitas constantes no campo, 
ajudam o consultor a definir o 
equilíbrio hídrico necessário para 
a máxima eficiência de produtivi-
dade e qualidade do fruto.

Analisando o gráfico, é pos-
sível visualizar as aplicações de 
água na medida ideal e no tem-
po correto. Resultado da união 
das informações fornecidas pela 
plataforma com a experiência e 
conhecimento dos profissionais 
que atuaram no manejo da ir-
rigação.
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Em atividade que já é aguar-
dada pelos produtores rurais, a 
CATI Regional Mogi Mirim – jun-
to com os parceiros da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA), pesquisadores do 
Instituto Agronômico (IAC) e 
do Polo Regional de Mococa da 
Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (Apta) – pro-
moveu a 15ª edição do evento 
“Avaliação Regional de Cultiva-
res de Milho”.

Nessa parceria, os técnicos 
da CATI Regional são respon-
sáveis por fazer a instalação do 
experimento no campo e acom-
panhar a evolução dos plantios, 
colhendo dados como germi-
nação, época de florescimen-
to, altura de plantas e espigas, 
número de plantas quebradas 
e acamadas, pragas e doenças 
que porventura tenham surgi-
do e, por fim, acompanham a 
colheita e fazem o encaminha-
mento da produção para o Polo 
de Mococa. Lá, os pesquisa-
dores ficam responsáveis pela 
metodologia estatística.

Após esse trabalho prelimi-
nar, é promovido um Dia de 

Campo para divulgação dos re-
sultados. Este ano, o evento foi 
na Associação Atlética Banco 
do Brasil (AABB) e contou com 
a participação de importantes 
parceiros, as empresas priva-
das ligas ao agronegócio que 
expuseram máquinas e equipa-
mentos, insumos entre outros 
para os produtores, além de 

terem colaborado com a divul-
gação do evento enviando con-
vites à participação.

A abertura do evento foi feita 
pelo engenheiro agrônomo Luiz 
Antonio Dias de Sá, responsá-
vel pela atividade de avaliação 
de cultivares na Regional Mogi 
Mirim que frisou a importância 
da divulgação dessa avaliação 
para que os produtores possam 
fazer as suas opções de plan-
tio. A seguir, o diretor da CATI 
Regional, engenheiro agrôno-
mo Roberto Ribeiro Machado, 
mencionou a importância das 
práticas conservacionistas na 
produção agrícola e falou sobre 
a programação mensal da Re-
gional para a realização de uma 
gestão compartilhada.

A parte programática do 
evento contou com a palestra 
que foi proferida pela pesqui-
sadora Isabella Clerici de Maria, 
do Instituto Agronômico, que 
abordou o tema “Conservação 
do Solo e Práticas Conservacio-
nistas”, citando vários exem-
plos de condutas, tanto corre-
tas quanto incorretas.

O pesquisador Aildson Pe-

reira Duarte, também do IAC, 
apresentou o tema “Enfezamen-
to e Viroses do Milho”, problema 
atual dos produtores de milho, e 
nos resultados da avaliação, en-
fatizou a importância de o agri-
cultor escolher a cultivar mais 
apropriada para o seu nível de 
tecnologia, levando em conside-
ração os resultados da avaliação 
dos últimos três anos. Aildson 
comentou, também, sobre a ne-
cessidade de o produtor realizar 
a adubação baseada na análise 
de solos, como forma de melho-
rar os resultados aliado à redu-
ção dos custos de produção.

Dando sequência à progra-
mação, Luiz Antonio Dias de 
Sá discorreu sobre a perfor-
mance das cultivares de milho 
analisadas e a necessidade de 
os produtores estarem sempre 
atentos na escolha das cultiva-
res de milho mais apropriadas 
e adaptadas à região. “É bom 
optar sempre por mais de uma 
cultivar, levando em conta os 
resultados da avaliação”.

O engenheiro agrônomo 
Wilson Rodrigues Canelas, da 
assessoria técnica do coor-
denador da CATI, lotado em 
Campinas, foi convidado a falar 
sobre as linhas de crédito dos 
Programas Pró-Trator e Pró-
-Implementos, financiamentos 
que estão sendo muito procu-
rados pelos produtores rurais, 
pois representam um avanço 
na estrutura funcional de sua 
produção. Maria Aparecida Mo-
neda dos Santos, gerente do 
Banco do Brasil (BB), em sua 
apresentação comentou so-
bre as vantagens de se obter 
o seguro agrícola e colocou a 
agência do BB de Mogi Mirim à 
disposição dos produtores. Ao 
final do evento, foi aberta uma 
hora para discussão e esclare-
cimentos de dúvidas e, a se-
guir, foi servido um almoço de 
confraternização.

Dia Campo em Mogi Mirim apresenta a 
15ª Avaliação Regional de Cultivares de Milho

Os técnicos da CATI Regional são responsáveis por fazer a instalação do 
experimento no campo e acompanhar a evolução dos plantios
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A Polícia Federal, o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT), o 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) e a Policia Rodoviária 
Federal deflagraram na quinta-
-feira, 24 de agosto, uma ação 
em conjunto para colher provas 
sobre possível cometimento dos 
crimes de aliciamento de traba-
lhadores e redução à condição 
análoga à de escravo que esta-
riam acontecendo em Itobi.

Foram cumpridos quatro 

mandados de busca e apreensão 
na cidade visando colher provas. 
Os mandados judiciais foram 
expedidos pela 1ª Vara Federal 
de São João da Boa Vista. 

Segundo levantamentos da 
Polícia Federal em Campinas, 
em janeiro deste ano três in-
vestigados – conhecidos como 
turmeiros – estariam adminis-
trando grupos de trabalhadores 
que são trazidos de outros esta-
dos e inseridos no mercado de 

Polícia Federal investiga trabalho escravo em Itobi
Trabalhadores rurais estariam em condição de informalidade e precariedade material, como jornada extenuante, 

más condições de alojamento, endividamento, entre outras coisas. Três turmeiros estão sendo investigados

O delegado Paulo Vibrio, da Polícia Federal de Campinas, 
está apurando o caso

Foto: G1
trabalho de Itobi e região.

A mão de obra iria para as 
lavouras de produtores rurais, 
possivelmente em condição de 
informalidade e precariedade 
material, como jornada exte-
nuante, más condições de alo-
jamento, endividamento, entre 
outras coisas.

A Polícia Federal vai ouvir os 
investigados e os trabalhado-

res eventualmente aliciados. Os 
investigados responderão na 
medida de suas participações, 
pelo crime aliciamento de tra-
balhadores (art. 207 do Códi-
go Penal) com penas de um a 
três anos e redução a condição 
análoga à de escravo (art. 149 
do Código Penal) com penas de 
dois a oito anos de prisão.

(Fontes: Polícia Federal e G1)
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